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REQUERIMENTO Nº     /2003. 

(Do Sr. Jairo Carneiro) 

 

PROPÕE CONSTITUIÇÃO DE 

SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA 

TRATAR DE TEMAS RELATIVOS AOS 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL. 

 

               Senhor Presidente: 

 

Nos termos do art. 29, I, combinado com o art. 32, VI, “b” e “l”, do 

Regimento Interno da Casa, proponho a constituição de uma Subcomissão 

Permanente para tratar de assuntos relacionados ao desenvolvimento Regional 

equilibrado. 

JUSTIFICATIVA 

Um dos principais temas discutidos no âmbito da questão federativa 

brasileira, o aprofundamento das diferenças regionais voltou à tona. Tamanha sua 

importância que constou na pauta do programa do novo Governo. Historicamente, o 

investimento público foi concentrado nos pólos dinâmicos e nas áreas mais 

competitivas, produzindo desequilíbrios regionais crescentes. 

As desigualdades regionais caracterizam-se pelo contraste entre regiões 

desenvolvidas e industrializadas com áreas de imensa pobreza e atraso econômico, 

social e cultural.  

A partir de dados coletados pela Confederação Nacional da Indústria, 

pode-se avaliar as desigualdades  na contribuição para o PIB nacional. A Região 

Norte contribuiu em 1995, com 3,24%, a Região Nordeste, com 12, 58%, a Centro-

Oeste com 5,86, a Região Sudeste com 62,60%, e a Região Sul, com 15,72% do 

Produto Interno Bruto - PIB. 

A questão das desigualdades regionais deve ser considerada como um 

problema da federação brasileira. A ausência de verdadeiras políticas de 
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desenvolvimento regional de investimentos da União e da falta de incentivo à 

qualificação das agências regionais e ao planejamento de médio e longo prazo serve 

de estímulo à chamada “guerra fiscal”. Os desequilíbrios regionais levam os Estados 

a uma situação de disputa competitiva para melhoria na sua posição econômica, 

consubstanciada na adoção de políticas fiscais para atração de investimentos, sem 

consideração pelos demais entes federados. 

Por se tratar de uma economia continental, o desenvolvimento nacional 

equilibrado exige políticas capazes de combinar o esforço de integração ao mercado 

mundial, que algumas regiões e sub-regiões já desenvolvem, com uma atuação no 

sentido de se evitar que determinadas regiões fiquem à margem, condenadas ao 

atraso permanente. Políticas de complementaridade são necessárias, de modo a 

não duplicar esforços e a otimizar a capacidade produtiva de toda a economia 

brasileira.  

Nesse sentido, em respeito à heterogeneidade e à diversidade, que 

caracterizam o País, tanto em termos de indicadores pessoais como espaciais, é 

fundamental que se desenvolvam trabalho visando a redução das desigualdades de 

renda, ampliação das oportunidades e melhoria das condições de trabalho em todas 

as regiões do País. 

Ante todo o exposto, conclamo os nobres pares para a aprovação do 

presente requerimento de criação da Subcomissão Permanente de Desenvolvimento 

Regional, de modo que possamos encontrar caminhos para auferir eqüidade no 

desenvolvimento do nosso País. 

Sala da Comissão,   12 de março de 2003. 

 

Deputado JAIRO CARNEIRO  

PFL/BA 


